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I NTRODUÇÃO 

 

No cenári o cont empor âneo, a ascensão das redes soci ai s transf or mou 

pr of undament e a manei ra como as pessoas se conect am e co mpartil ham 

experi ênci as. Cont udo, mes mo di ant e desse panor ama di git al, percebe- se uma 

l acuna si gni fi cati va no que t ange à or gani zação e parti ci pação em event os. É 

nest e cont ext o que emer ge a pr opost a dest e trabal ho de concl usão de curso 

(TCC), vi sando expl orar uma i novador a rede soci al cuj o f oco primor di al  resi de 

na f acilit ação da cri ação, di vul gação e parti ci pação em event os, pr opor ci onando 

um ambi ent e di nâmi co par a o encontro de pessoas com i nt er esses comuns.  

O pr esent e est udo propõe uma análise abr angent e desta pl at af or ma, 

exami nando não apenas a sua ar quit et ura t ecnol ógi ca, mas t ambé m os i mpact os 

soci ai s e cul t urai s que a i nt egr ação entre redes soci ai s e event os pode ger ar. A 

compr eensão dessa int erseção é cruci al para avali ar como a t ecnol ogi a pode 

ampl ifi car as conexões humanas, encurt ando di st ânci as geogr áfi cas e 

pr oporci onando experiênci as compartil hadas que transcendem o espaço vi rt ual . 

Ao l ongo dest e trabal ho, ser ão expl or ados os segui nt es el ement os: a concepção 

da pl at af or ma, seus recursos di sti nti vos, a i nfl uênci a na di nâmi ca soci al  dos 

event os e a manei ra como el a redefi ne a f orma como as pessoas se encontram 

e i nt er agem. Adi ci onal ment e, ser ão abor dados desafi os pot enci ai s e possí vei s 

benefí ci os, contri bui ndo par a uma compr eensão apr of undada do papel  dest a 

pl at af or ma na evol ução da i nt er ação soci al no mundo cont empor âneo.  

Di ant e da crescent e i mport ânci a dos event os como cat ali sador es de 

experi ênci as si gni fi cativas, est a pesqui sa se propõe a i nvesti gar de que f or ma 

uma r ede soci al dedi cada a event os pode enri quecer e transf or mar as rel ações 

soci ai s, t ornando-se uma f errament a poder osa par a a construção de 

comuni dades vi brant es e a cel ebr ação da diversi dade de i nt er esses.  

 

DESENVOLVI MENTO 

Parti ndo da análi se da si t uação pr obl ema apresent ada e consi der ando a 

j ustifi cati va par a a pesqui sa, f or mul amos a segui nt e hi pót ese par a est e pr oj et o: 

A cri ação de uma rede soci al dedi cada à i nt egr ação de event os e ao encontro 

de pessoas com i nt eresses específi cos resultar á em uma si gni fi cati va mel hori a 

na experi ênci a soci al e cult ural dos usuári os, pr omovendo uma mai or 

parti ci pação em eventos, f ort al ecendo conexões i nt erpessoai s e ampl i ando a 

di versi dade e o al cance das ati vi dades cul t urai s.  

Est a hi pót ese basei a-se na pr emi ssa de que a combi nação da di nâmi ca das 

redes soci ai s com a ri queza de experi ênci as of er eci das pel os eventos pode 



super ar as li mi t ações percebi das na separ ação entre o mundo onli ne e offli ne. 

Acr edi t a-se que uma pl at af or ma que f acilit e a cri ação, di vul gação e 

parti ci pação em eventos específi cos pr oporcionar á uma experi ênci a mai s 

personali zada e envol vent e par a os usuári os, i ncenti vando a i nt er ação 

pr esenci al e, assi m, f ort al ecendo as conexões humanas. Al ém di sso, esper a-se 

que essa i nt egr ação contri bua par a a di versifi cação das ati vi dades cul t urai s e 

soci ai s, promovendo uma parti ci pação mai s ati va na comuni dade e, 

consequent ement e, enri quecendo a vi da social  dos usuári os.  

 

 

SI TUAÇÃO - PROBLEMA 

A si t uação pr obl ema que moti va est e pr oj et o de pesqui sa resi de na car ênci a de 

um ambi ent e di git al que pot enci ali ze a i nt er ação entre usuári os i nt eressados em 

event os específi cos, pr oporci onando uma experi ênci a compl eta, desde a 

concepção at é a parti cipação ati va. A ausênci a de uma pl at af or ma i nt egr ada que 

una as esf er as vi rt ual  e fí si ca result a em di ficul dades par a os or gani zador es na 

di vul gação efi caz de event os, al ém de li mi t ar a capaci dade dos partici pant es em 

descobri r e parti ci par de ati vi dades ali nhadas aos seus i nt eresses.  

Ade mai s, a crescent e necessi dade de conexões aut ênti cas e experi ênci as 

compartil hadas sugere uma demanda não at endi da no mer cado de redes 

soci ai s. Est a l acuna não apenas li mi t a o pot enci al de event os, mas t ambé m 

pr ej udi ca a capaci dade das pessoas em expl or ar e apr oveit ar ao máxi mo as 

oport uni dades soci ai s e cul t urai s di sponí vei s em suas comuni dades. 

Di ant e desse cont ext o, a sit uação pr obl ema centrali za-se na ur gênci a de uma 

pl at af or ma que i nt egr e ef eti vament e a di nâmi ca das redes soci ai s com a ri queza 

de experi ênci as of er eci das pel os event os, buscando oti mi zar e enri quecer a 

i nt eração humana, transcendendo as barrei ras fí si cas e di git ai s que at ual ment e 

segr egam esses doi s uni versos. Est e pr oj et o de pesqui sa vi sa, port ant o, expl or ar 

os pot enci ai s sol uções par a pr eencher essa l acuna, redefi ni ndo as conexões 

soci ai s por mei o de uma pl at af or ma i novador a dedi cada à cri ação e parti ci pação 

em event os.  

 

JUSTI FI CATI VA 

A si t uação pr obl ema que moti va est e pr oj et o de pesqui sa resi de na car ênci a de 

um ambi ent e di git al que pot enci ali ze a i nt er ação entre usuári os i nt eressados em 

event os específi cos, pr oporci onando uma experi ênci a compl eta, desde a 

concepção at é a parti cipação ati va. A ausênci a de uma pl at af or ma i nt egr ada que 

una as esf er as vi rt ual  e fí si ca result a em di ficul dades par a os or gani zador es na 

di vul gação efi caz de event os, al ém de li mi t ar a capaci dade dos partici pant es em 

descobri r e parti ci par de ati vi dades ali nhadas aos seus i nt eresses.  



Ade mai s, a crescent e necessi dade de conexões aut ênti cas e experi ênci as 

compartil hadas sugere uma demanda não at endi da no mer cado de redes 

soci ai s. Est a l acuna não apenas li mi t a o pot enci al de event os, mas t ambé m 

pr ej udi ca a capaci dade das pessoas em expl or ar e apr oveit ar ao máxi mo as 

oport uni dades soci ai s e cul t urai s di sponí vei s em suas comuni dades. 

Di ant e desse cont ext o, a sit uação pr obl ema centrali za-se na ur gênci a de uma 

pl at af or ma que i nt egr e ef eti vament e a di nâmi ca das redes soci ai s com a ri queza 

de experi ênci as of er eci das pel os event os, buscando oti mi zar e enri quecer a 

i nt eração humana, transcendendo as barrei ras fí si cas e di git ai s que at ual ment e 

segr egam esses doi s uni versos. Est e pr oj et o de pesqui sa vi sa, port ant o, expl or ar 

as pot enci ai s sol uções par a pr eencher essa l acuna, redefi ni ndo as conexões 

soci ai s por mei o de uma pl at af or ma i novador a dedi cada à cri ação e parti ci pação 

em event os.  

 

 

HI PÓTESE 

Parti ndo da análi se da sit uação pr obl ema apr esent ada e consi der ando a 

j ustifi cati va par a a pesqui sa, f or mul amos a segui nt e hi pót ese par a est e pr oj et o:  

A cri ação de uma rede soci al dedi cada à i ntegr ação de event os e ao encontr o 

de pessoas com i nt er esses específi cos resultar á em uma si gni fi cativa mel hori a 

na experi ênci a soci al e cult ural  dos usuári os, promovendo uma mai or 

parti ci pação em eventos, f ort al ecendo conexões i nt er pessoai s e ampl i ando a 

di versi dade e o al cance das ati vi dades cul t urai s.  

Est a hi pót ese basei a-se na pr emi ssa de que a combi nação da dinâ mi ca das 

redes soci ai s com a ri queza de experi ênci as of er eci das pel os event os pode 

super ar as li mi t ações percebi das na separ ação entre o mundo onl i ne e offli ne. 

Acr edi t a-se que uma pl at af or ma que f acilit e a cri ação, di vul gação e parti ci pação 

em event os específi cos pr oporci onar á uma experi ênci a mai s personali zada e 

envol vent e par a os usuári os, i ncenti vando a i nt eração pr esenci al e, assi m, 

f ort al ecendo as conexões humanas. Al ém di sso, esper a-se que essa i nt egr ação 

contri bua par a a di versi fi cação das ati vi dades cul t urai s e soci ai s, pr omovendo 

uma parti ci pação mai s ati va na comuni dade e, consequent ement e, 

enri quecendo a vi da soci al dos usuári os.  

 

EMBASAMENTO BI BLI OGRÁFI CO DO TEMA 

Por que utili zar as redes soci ai s para event os? 

O uso i nt eli gent e das redes soci ai s em eventos é uma manei ra si mpl es de 

aument ar a parti ci pação. Al ém di sso, as redes soci ai s servem como um canal  

efi caz de comuni cação em massa, f acilit ando a i nt er ação com o públ i co. Outros 

benefí ci os i ncl uem a cri ação de uma comuni dade par a o event o, exposi ção 

contí nua, f eedbacks em t empo real  e i nt er ação const ant e com o públi co. 



I nt egr ar redes soci ai s no pl anej ament o de event os não apenas ampli a a 

parti ci pação, mas t ambém est abel ece uma presença onli ne dur adour a, 

pr oporci onando benefíci os desde a cri ação de comuni dades at é a int er ação 

contí nua com o públi co.  

A i nt er ação entre event os e redes soci ai s é essenci al par a reuni r pessoas em 

ambi ent es fí si cos ou digi t ai s. Com apr oxi madament e 2 bil hões de usuári os 

di ári os no Facebook, a cri ação de pági nas de event os e recursos como 

trans mi ssões ao vi vo demonstram a i mport ânci a dessa pl at af or ma. O 

I nst agr am, com a mesma quanti dade em usuári os mensai s, dest aca-se pel a 

ênf ase no cont eúdo visual , sendo uma f errament a poder osa par a pr omover 

mar cas em f ei ras e event os.  

O X (anti go Twi tt er), com mai s de 564 mi l hões de usuári os mensai s, é pr opí ci o 

par a i nt er ações do públi co através de hasht ags e suport a f ot os e vídeos. A 

aqui si ção do Peri scope em 2015 ref orça a siner gi a entre event os e redes 

soci ai s, of erecendo trans mi ssões ao vi vo. O Snapchat, com 406 mi lhões de 

usuári os ati vos di ári os, dest aca-se pel o recurso " Our St ory", f acilit ando a 

publi cação de cont eúdo dur ant e event os.  

A const ant e evol ução das redes soci ai s, i nclui ndo novos f or mat os e 

pl at af or mas, dest aca a i mport ânci a de uma presença ati va par a maxi mi zar a 

vi si bili dade de event os. A rel ação entre eventos e redes soci ai s é dinâmi ca, 

exi gi ndo const ant e at uali zação par a apr oveitar as oport uni dades que sur gem 

nesse ecossi st ema em const ant e transf or mação.  

 

 

OBJETI VOS E METAS  

I ncenti var as pessoas a ser em mai s extroverti das, conhecer em pessoas e 

parti ci par em de event os soci ai s através de recompensas e ní vei s de ranki ng que 

t ambé m ser á parci al ment e responsável  na segur ança e i nt egri dade do app.  

 

METODOLOGI A 

Desenvol vi ment o de um apli cati vo usando f errament as como MI T App I nvent or 

e Kodul ar. Banco de dados com MySQL. Pr ototi pagem de i nt erf aces pel o Fi gma 

e Phot oshop 

 

CRONOGRAMA DAS ATI VI DADES A SEREM DESENVOLVI DAS AO LONGO 

DO PERÍ ODO DE EXECUÇÃO DO PROJETO 



 

 

MANUAL DO SI STEMA 

 

Vi são Geral  

A t el a de cadastro permi t e que os usuári os se i nscr evam no si st ema f or necendo 

i nf or mações bási cas.  



Ca mpos de Entrada 

No me:  

Descri ção: Campo para i nseri r o nome do usuári o.  

Ti po: Text o 

Restri ções: Campo obri gat óri o 

Emai l: 

Descri ção: Campo para i nseri r o ender eço de e- mail do usuári o. 

Ti po: Emai l  

Restri ções: Campo obri gat óri o, f or mat o váli do de e- mail  

Senha:  

Descri ção: Campo para i nseri r a senha desej ada pel o usuári o. 

Ti po: Senha 

Restri ções: Campo obri gat óri o, compri ment o mí ni mo de car act er es 

Funci onali dades 

Val i dação de Entrada:  

Todos os campos são obri gat óri os e devem ser preenchi dos par a envi ar o 

f or mul ári o. 

O campo de e- mail deve cont er um f or mat o de emai l váli do.  

A senha deve t er um compri ment o mí ni mo para ser aceit a.  

Envi o de Dados:  

Após a vali dação bem- sucedi da, os dados são envi ados par a o backend par a o 

pr ocesso de regi stro do usuári o. 

Fl uxo de Uso 

O usuári o acessa a pági na de cadastro. 

Pr eenche os campos de nome, e- mail e senha.  

Cl i ca no bot ão de " Confi r mar". 

Se t odos os campos esti ver em corret ament e pr eenchi dos, os dados são 

envi ados par a o si st ema.  Caso contrári o, mensagens de erro são exi bi das 

soli cit ando correções nos campos.  

Confi r mação do cadastro é exi bi da.  

 

 



 

 

Vi são Geral  

Est a t el a apr esent a um carrossel  de i magens e um bot ão par a navegação par a 

outra pági na.  

Co mponent es Pri nci pai s 

Carr ossel  de I magens:  

Descri ção: Exi be uma sequênci a de i magens em um f or mat o de sli de.  

Funci onali dades: Tr ansi ção suave entre as imagens, ger al ment e através de 

bot ões de navegação ou control es aut omáti cos.  

Bot ão de Navegação:  

Descri ção: Um bot ão que l eva o usuári o par a outra pági na.  

Funci onali dades: Ao ser cli cado, di reci ona o usuári o par a a pági na 

especi fi cada.  

Funci onali dades 

Carr ossel  de I magens:  



Apr esent a uma séri e de i magens em sequênci a.  

Per mi t e a navegação entre as i magens por mei o de bot ões de 

avanço/retrocesso ou gest os de desli ze (em di sposi ti vos móvei s). 

Bot ão de Navegação:  

Ao ser cli cado, redi reciona o usuári o par a out ra pági na pr é- defi ni da.  

 

ANÁLI SE DE CUSTO 

Li nguagem / 

f errament as  

utili zadas  

Val or hor a 

pr ogr amada  

R$ 

Quanti dade 

hor as ( Casa)  

Quanti dade 

hor as 

pr ogr amada –

(aul as 

TCC/ PW)  

Tot al do 

Soft war e R$ 

Php 15, 38 12  10 3. 519, 64 

AppI nvent or 18, 46  30~ 140 

Fi gma 13, 54 10 10 

 

 


